
O debate sobre o estudo científico 
da educação: ciência pedagógica ou 

da educação? •A c1enc1as 
The Debate about the Scientific Study of Education: 

Pedagogical Science or Educational Science? 

O texto refere-se a questões epis1e­
n1ológicas relacionadas com o can1po 
do conhecimento pedagógico. ~!\borda 

a temática em torno do que é a ciên­
cia pedagógica, o que a caracteriza, 
revalorizando-a con10 campo científi­
co e profissional distinguindo-a das 
demais ciências da educação. Conside­
ra a pedagogia como prática social, 
destacando o caráter pedagógico pre­
sente nos processos educativos. Dedi­
ca-se a explicitar quem é o pedagogo, 
o que deve compor sua formação pro­
fissional, e propõe como deve ser o 
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curso de pedagogia. Destaca alguns 
desafios postos à pedagogia na contem­
poraneidade. São abordados os seguin­
tes tópicos: o que é a ciência pedagó­
gica e o que caraclcriza a existência 
desse campo, a pedagogia e as ciên­
cias da educação, quem é o pedagogo 
e o que deve compor sua formação 
profissional, os desafios da pedagogia 
na conte1nporaneidade. 
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Introdução 

A especificidade do campo científico 
e profissional da pedagogia tem sido 
objeto de intensa polêmica nos meios 
intelectuais e profissionais ligados à 
educação. O desenvolvimento científi­
co da pedagogia teve fase muito produ­
tiva na década de 1970 e nos anos ini­
ciais da de 1980. Mas, em seguida, teve 
início um período de esvaziamento dos 
estudos sistemáticos nesse campo e a 
descaracterização profissional do traba­
lho de pedagogos. Por volta de 1992, 
foram retomados os debates sobre a for­
mação de educadores e o campo cientí­
fico e profissional da pedagogia. Toda­
via, boa parte das discussões no interior 
das faculdades de educação tem sido pre­
judicada pela ausência dos próprios pe­
dagogos, que, em razão de sua precária 
formação teórica, se deixaram substituir 
por filósofos, sociólogos ou psicólogos.1 

Em outros lugares tenho apresentado 
minha explicação para essa degradação 

dos estudos pedagógicos em nosso país 
(por ex., LIBÀNEO, 2000a; 2002b). 

Por volta dos anos 1983-84, a partir da críti­
ca à fragmentação e à divisão técnica do tra­
balho na escola, algumas Faculdades de Edu­
cação suprimiram do currículo as habilita­
ções, passando a ter apenas duas habilitações 
- professor das séries iniciais do 12 grau e 
professor de cursos de habilitação ao magis­
tério - descartando boa parte da fundamen­
tação pedagógica do curso. Fora das faculda­
des, em decorrência dessas mudanças curri­
culares e da difusão das propostas do movi­
mento pela reformulação da formação do 
educador, as Secretarias de Educação retira-

ram das escolas ou deixaram de contrat:ar 
profissionais pedagogos, prejudicando o~ ten­
dimento pedagógico-didático às escolas e 
comprometendo o exercício profission~ J do 
pedagogo. Além disso, com a dcscaracte:·iza­
ção dos pedagogos-especialistas como pro­
fissionais, as associações de pedagogos ~por 
exemplo, i\.ssociação Nacional de Orienta­
dores Educacionais, Associação Nacion<J de 
Supervisores Educacionais) se auto-elimina­
ram, resultando na perda do espaço de diEcus­
são teórico-prática da pedagogia e do cx1:rcí­
cio profissional do pedagogo então exist:!nte 
nessas associações. 
Essa análise mostra como se chegou a nma 
descentralidade do enfoque da Pedag•1gia 
como estudo da ciência da educaçào. [ ... _ Na 
verdade, desde os anos 20, com o movin1en­
to da Educação Nova, os estudos pedagógicos 
sistemáticos começaram a perder espace, a 
partir de operacionalização metodológic 1 do 
ensino, a partir do que se propõe a formação 
dos técnicos de educação, com a seguncla, a 
formação de professores, consolidando o pri­
vilegiamento das dimensões metodológica e 
organizacional em detrimento das dimen -;ões 
filosófica, epistemológica e científica (LIBÂ­
NEO e PIMENTA, 1999). 

São, pois, razões pelas quais a discus­
são sobre o campo científico e profis.>io­

nal da pedagogia tem levado à sua des­
qualificação como campo de saberes 
específicos e, com isso, identifici-la 
apenas como curso de preparação para 
a docência nas séries iniciais do ensino 
fundamental. 

Todavia, é paradoxal que, apesar dis­
so, a pedagogia esteja em alta nos m<ios 
políticos, empresariais, profissior1al, 
comunicacionais e em movimentos da 
sociedade civil. Há, de fato, expreS>iva 
movimentação na sociedade mostraudo 
uma ampliação do campo do educativo 
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com a conseqüente repercussão na bus­
ca de novas formas de ação pedagógica. 
Não é casual, pois, que, entre outras 
expressões que buscam identificar a so­
ciedade atual, uma delas seja a de socie­
dade pedagógica. Evidencias de práticas 
pedagógicas aparecem nas mídias e em 
outros meios de comunicação, em que 
se veiculam diariamente mensagens 
educativas em vinhetas e chamadas so­
bre educação ambiental, Aids, drogas, 
saúde; na produção de material informa­
tivo, tais como livros didáticos c paradi­
dáticos, enciclopédias, guias de turismo, 
vídeos, revistas, jogos, brinquedos; na 
esfera dos serviços públicos estatais e em 
movimentos sociais, em que se dissemi­
nam várias práticas pedagógicas de assis­
tentes sociais, agentes de saúde, agentes 
de promoção social nas comunidades 
etc.; em programas sociais de medicina 
preventiva, informação sanitária, orien­
tação sexual, recreação. Também ocor­
rem práticas tipicamente pedagógicas 
nas academias de educação física, nos 
consultórios clínicos, assim como nos 
presídios e hospitais, nas empresas. 
Desenvolvem-se em todo o lugar inicia­
tivas de formação continuada por meio 
de congressos, simpósios, seminários etc. 

Verifica-se, assim, uma ação pedagó­
gica múltipla, em que o pedagógico per­
passa toda a sociedade, extrapolando o 
âmbito escolar for1nal, abrang~ndo ~..,­

feras mais amplas da educação informal 
e não formal, criando formas de educa­
ção paralela, desfazendo praticamente 
todos os nós que separavam escola, so­
ciedade, cultura, economia. Mas é un1 

tanto estranho que seja de fora do cam­
po educacional específico, não dos peda­
gogos, essa demanda por uma reavalia­
ção das formas convencionais do apren­
der, da interseção entre o ensino e os 
meios de comunicação e informação, o 
desenvolvimento de competências co­
municativas, de capacidades criativas 
para análise de situações novas e cam­
biantes, da capacidade de pensar e agir 
com horizontes mais amplos. Estamos 
frente a exigências de formação de on­
tros tipos de edncadores, mas, lastima­
velmente, não têm vindo dos pedagogos 
as melhores idéias sobre isso. 

Meu investimento é, pois, pela reva­
lorização da pedagogia como campo 
científico e profissional, e, para isso, 
apresentarei minhas idéias sobre a na­
tureza epistemológica da pedagogia, o 
campo científico da educação e as inter­
faces entre outros campos científicos, a 
identidade profissional e a formação do 
pedagogo. Apresento, resumidamente, 
as quatro teses que explicitam minha 
posição sobre a pedagogia e a formação 
de educadores: 

1. A pedagogia é, antes de tudo, um 
campo científico, não um curso, 
cuja natureza constitutiva é ateo­
ria e a prática da educação ou ateo­
ria e a prática da formação humana. 

2. O objeto próprio da ciência peda­

gógica é o fenômeno educativo, 
que compreende os processos de 
comunicação e internalização de 
saberes e modos de ação, visando à 
formação humana. Mas trata-se de 
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um fenômeno pi uridimensional, 
tendo dimensões sociais, políticas, 
econômicas, psicológicas etc., que 
constituem outros campos de co­
nhecimento e outros olhares do 
educativo. Todavia, a pedagogia 
constitui-se como ciência integra­
dora dos diversos aportes oferecidos 
pelas demais ciências da educação. 

3. A variedade de práticas educativas 
que ocorre na sociedade leva tam­
bém à diversidade de práticas pe­
dagógicas. Em decorrência, são 
pedagogos todas as pessoas que li­
dam com algum tipo de prática 
educativa relacionada com o mun­
do dos saberes e modos de ação. 
Há, contudo, que se distinguir en­
tre pedagogos em sentido amplo e 
pedagogos em sentido estrito. 

4. A formação profissional do peda­
gogo pode, pois, desdobrar-se em 
múltiplas especializações profis­
sionais, uma delas a docência, mas 
seu objetivo específico não é so­

mente a docência. A formação de 
educadores extrapola, pois, o âm­
bito escolar formal, abrangendo 
também esferas mais amplas da 
educação não formal e formal. Em 
outras palavras, todo trabalho docen­
te é trabalho pedagógico mas nem todo 
lrabalho pedagógico é lrabalho docen­
te. A docência constitui-se em 
modo peculiar de atividade peda­
gógica, de modo que a formação 
pedagógica é o suporte, a base, da 
docência, não o inverso. 

O que é pedagogia? 
A pedagogia corno teoria e 

prática da educação 

Existe uma ciência que possa ;er 
chamada de "pedagogia") Ou não ei:is­
te ou não tem cabimento existir e;sa 
ciência, então tería1nos as "ciências da 
educação"? Para responder a essa per­
gunta, é preciso constatar que a idiia 
mais corrente de "pedagogia" está dena­
siadamente presa ao senso comum. En­
tre os próprios pedagogos é muito :o­
mum entendê-la como o modo de er si­
nar, prevalecendo o entendimento de 
que o pedagógico equivale ao metodo­
lógico. Quer dizer, uma pessoa estI da 
ou se serve da pedagogia para ensinar 
melhor a matéria, a utilizar técnicas de 
ensino. O raciocínio que teria dado ;u­
porte a essa idéia é simples: educaçlo, 
ensino, diz respeito a crianças (inclu si­
ve porque o "peda" do termo pedago sia 
vem do grego paidós, que significa cri:m­
ça). Ora, ensino dirige-se a crianças, en­
tão, quem ensina para crianças é pedago­
go. E para ser pedagogo, ensinador de 
crianças, faz-se um curso de pedagogia, 
isto é, um curso que forma professo ces 
para ensinar crianças. Decorre daí a id ~ia 
que ficou no imaginário dos educado ces 
de que o curso de pedagogia deveria :;er 
destinado à formação de professores elas 
séries iniciais do ensino fundamental. 

Não se trata de recusar essa relacão 
entre pedagogia e métodos de ensino, 
mas essa identificação é, a meu ver, m 1i­
to simplista e reducionista. A pedagogia 
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ocupa-se, de fato, com a formação esco­
lar ae crianças, com processos educati­
vos, méto'dos, maneiras de ensinar, mas, 
antes disso, tem um significado bem 
mais amplo, bem mais globalizante. É 
um campo de conhecimentos; diz res­
peito ao estudo e à reflexão sistemática 
sobre o fenômeno educativo, sobre as 
práticas educativas,' para poder ser uma 
instância orientadora do trabalho educa­
tivo. Resumidamente, a pedagogia é a 
teoria e a prática da educação.' A defi­
nição do pedagogo francês Gaston Mia­
laret é bastante esclarecedora; "A Peda­
gogia é uma reflexão sobre as finalida­
des da educação e uma análise objetiva 
de suas condições de existência e de fun­
cionamento. Ela está em relação direta 
com a prática educativa que constitui 
seu campo de reflexão e análise, sem, 
todavia, confundir-se com ela" (MIALA­
RET, 1991, p. 9). 

O pedagogo alemão Schmied Kowar­
zik chama a pedagogia de ciência da e 
para a educação, portanto, é a teoria e a 
prática da educação. Investiga teorica­
mente o fenômeno educativo, formula 
orientações para a prática a partir da 
própria ação prática e propõe princípios 
e normas relacionados aos fins e meios 
da educação, ou seja, a pedagogia é uma 
reflexão sistemática sobre as práticas 
educativas e para a ação educativa. 

Para se compreender com mais pro­
fundidade o que é a pedagogia, é preci­
so explicitar seu objeto de estudo, a edu­
cação ou prática educativa. Educação 
compreende o conjunto dos processos, 

influências, eslruturas, ações, que intervêm 
no desenvolvimenlo humano de indivíduos 
e grupos na sua relação ativa com o meio na­
lural e social, num determinado contexto de 
relações entre grupos e classes sociais, visan­
do à formação do ser humano. A educação 
é, assim, uma prática humana, uma prá­

tica social, que modifica os seres huma­
nos nos seus estados físicos, mentais, es­
pirituais, culturais, dando uma configu­
ração à existência humana individual e 
grupal. Escreve a esse respeito Schmied­
Kowarzik (1983): 

A educação é uma função parcial integrante 
da produção e reprodução da vida social, que 
é determinada por n1eio da tarefa natural, e ao 
mesmo tempo cunhada socialmente, da rege­
neração de sujeitos hu1nanos, sem Ot:i quaitS 
não existiria nenhuma práxis social. A histó­
ria do progresso social é simultaneamente 
também un1 desenvolvimento dos indivíduos 
em suas capacidades espirituais e corporais e 
em suas relações mútuas. A sociedade depen­
de tanto da formação e da evolução dos indi­
víduos que a constituem quanto estes não po­
dem se desenvolver fora das relaçôes sociais. 

Esses elementos formativos que cons-
tituem o objeto de estudo da pedagogia 
atuam por meio da comunicação e in­
tercâmbio da experiência humana 
acumulada, isto é, dos saberes e modos 
de agir construídos pela humanidade. A 
educação está ligada a processos de co­
municação e interação pelos quais os 
n1emhros de uma sociedade assimilam 
saberes, habilidades, técnicas, atitudes, 
valores existentes no meio culturalmen­
te organizado e, com isso, ganham o pa­
tamar necessário para produzir outros 
saberes, técnicas, valores etc. É intrín-
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seco ao ato educativo seu caráter de 
mediação, mediante o qual favorece o 
desenvolvimento dos indivíduos na di­
nâmica sociocultural de seu grupo, sen­
do que o comeúdo dessa mediaçlio slio os 
saberes e modos de açlio, isto é, a cultura que 
vai se coni1erlendo enz patrinzônio do ser 
hunzano. -i-

A educação refere-se, pois, à forma­
ção humana pela qual os indivíduos 
adquirem aquelas características huma­
nas necessárias para a vida social, atra­
vés da assimilação e reconstrução da 
cultura. A pedagogia refere-se aos obje­
tivos e meios de realizar nos sujeitos hu­
manos essas características de humani­
zação plena, em meio à dinâmica das 
relações sociais na sociedade. É, assim, 
uma prática cultural, forma de trabalho 
cultural, que envolve uma prática inten­
cional de produção e internalização de 
significados para a constituição da sub­
jetividade; opera, viabiliza, a mediação 
cultural por meio de várias instituições, 
modalidades e agentes, entre as quais a 
educação escolar. 

Numa formulação sintética temos 
que a pedagogia cuida da formaçao huma­
na, ou seja, lida com saberes e modos de 
açlio, visando à formaçlio humana. Para 
isso, define objetivos, finalidades, formas de 
inrervençlio, pelo que dá uma direção de 
sentido, um rumo, ao processo educacional, 
lendo em vista a atuaçlio dos educandos em 
uma sociedade concrela, dentro de uma de­
terminada dinãmica de relações sociais. 

A contextualização sociocultural da 
prática pedagógica põe em questão um 

aspecto sumamente relevante na fornu­
lação da pedagogia como campo cientí­
fico. Conforme escrevemos, a educação 
é uma prática social que busca real 1zar 
nos sujeitos humanos as características 
de humanização plena. Todavia, uda 
educação se dá em meio a relações so­
ciais. Numa sociedade em que essas re­
lações se dão entre grupos sociais com 
interesses distintos e, freqüentemente 
antagônicos, a educação só pode ser crí­
tica, pois a humanização plena implica 
a transformação dessas relações. 1 sso 
significa que a pedagogia lida com e fe­
nômeno educativo enquanto expre'5ão 
de interesses sociais em conflito nu ma 
determinada sociedade. Esse fato ]eya a 
afirmar que toda pedagogia expressi fi­
nalidades sociopolíticas, ou seja, uma 
direção explícita da ação educativa re­
lacionada com um projeto de gestão so­
cial e política da sociedade. Dizer do 
caráter pedagógico da prática educaliva 
é dizer que a pedagogia, ao par de ma 
característica de cuidar dos objetivc's e 
formas metodológicas e organizativa~ de 
transmissão de saberes e modos de ação 
em função da construção humana, rde­
re-se, explicitamente, a objetivos éticos 
e a projetos políticos de gestão social. O 
processo educativo se viabiliza, portanto, 
como prática social precisamente por ser 
dirigido pedagogicamente. Em outras pala­
vras, é o caráter pedagógico que in1ro­
duz o elemento diferencial nos pro< es­
sas educativos que se manifestam em 
situações históricas e sociais concre· as. 
Precisamente pelo fato de a prática 
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educativa desenvolver-se no seio de re­
lações entre grupos e classes sociais é 
que se ressalta a mediação pedagógica 
para determinar finalidades sociopolíti­
cas e formas de intervenção organizativa 
e metodológica do ato educativo. 

Podemos, finalmente, resumir: a pe­
dagogia é a teoria e a prática da educação. 
Mediante conhecimentos cicn tíficos, 
filosóficos e técnico-profissionais, in­
vestiga a realidade educacional sempre 
em transformação, para explicitar obje­
tivos e processos de intervenção meto­
dológica e organizativa referentes à 

transmissão/assimilação de saberes e 
modos de ação. Busca o entendimento, 
global e intencionalmente dirigido, dos 
problemas educativos e, para isso, recor­
re aos aportes tcóric_os providos pelas 
demais ciências da educação. 

Essas considerações em torno da na­
tureza da educação e do seu campo teó­
rico (a pedagogia) resultam, do ponto de 
vista escolar, na projeção e materializa­
ção dos aspectos educacionais e culturais 
da sociedade num currículo. Não cabe 
neste texto entrar nas questões de orga­
nização curricular; apenas se quer reafir­
mar o entendimento de que a pedagogia, 
antes de desdobrar-se em docência,5 cons­
titui-se num campo de estudos com iden­
tidade e problemáticas próprias, englo­
bando os elementos da ação educativa e 

sua contextualização, tais como: 
• o aluno enquanto sujeito do pro­

cesso de socialização e aprendi­
zagem; 

• os agentes de formação (inclusi­
ve a escola e o professor); 

• as situações concretas em que se 
dão os. processos formativos (in­
clusive o ensino); 

• os saberes como objeto de trans­
missão/ assimilação; 

• o contexto socioinstitucional das 
instituições (inclusive as escolas 
e salas de aula). 

Dessa problemática nenhuma das de­
mais ciências da educação, como a so­
ciologia, a psicologia, a antropologia etc. 
trata especificamente. 

Pedagogia, ciência da educação 
ou ciências da educação? 

Afirmada a especificidade da peda­
gogia como campo científico dedicado 
ao estudo da educação, é preciso enca­
rar a questão da diversidade de enfoques 
do fenômeno educativo. Não há como 
negar a pluridimensionalidade do fato 
educativo, o que leva a se admitir a ne­
cessidade de se recorrer a um conjunto 
de saberes para compreendê-lo e 
explicá-lo. Permanece, todavia, a polê­
mica: a pedagogia é a única ciência da 
educação? Seria uma das ciências da 
educação? Ou não existe um campo 
científico chamado "pedagogia" mas 
"ciências da educa5ão"? 

Consideremos, a seguir, alguns posi­
cionamentos surgidos ao longo da his­
tória a respeito do estudo científico da 
educação e das possibilidades de organi-



zação do conhecimento pedagógico. 
Parece haver, efetivamente, quatro po­
sições: 1) pedagogia, única ciência da 
educação, i. e., a pedagogia geral; 2) ciên­
cia da educação (em que desaparece o 
termo "pedagogia"); 3) ciências da edu­
cação (excluindo a pedagogia); 4) ciên­
cias da educação (incluindo a pedago­
gia). 

A primeira posição, mais tradicional, 
defende a unicidade da ciência pedagó­
gica, ou seja, a pedagogia seria a única 
ciência da educação, as demais ciências 
são chamadas "auxiliares". A denomina­
ção "pedagogia geral" corresponde à 
concepção dos pedagogos clássicos ale­
mães, a partir de Herbart, o primeiro 
defensor da autonomia da pedagogia, 
tendo também exercido considerável 
influência na pedagogia católica, que 
aparece, por exemplo, na obra de um dos 
mais importantes pedagogos católicos, 
Otto Willmann (1970). Essa posição 
tem recebido muitas críticas ao longo 
dos anos, por pretender exclusividade no 
tratamento científico da educação. Na 
verdade, o avanço das ciências humanas 
e sociais tem levado a considerar a rea­
lidade educativa como pluridimensio­
nal, resultando ser impróprio destacar 
uma disciplina que postule tal exclusi­
vidade. 

A segunda posição não adota o termo 
"pedagogia", designando o estudo cien­
tífico da educação como "ciência da 
educação" no singular, num enfoque 
positivista de ciência bastante impreg­
nado da idéia de experimentação educa-

cional, por um lado, e da tecnologia edu­
cacional, por outro. No primeiro caso, 
o uso dessa denominação indica a apli­
cação ao campo edncativo de princípios 
científicos incorporados de outras ciên­
cias, como pode ser caracterizada a tra­
dição da psicologia experimental fran­
cesa e a concepção de Dewey (1968 i. No 
segundo caso, a ciência da educação é o 
suporte científico da tecnologia ecluca­
cional, isto é, aplicação das teorias de 
aprendizagem comportamentalis Las e 
sistémicas à prática de ensino, concep­
ção de larga aceitação em países sob in­
fluência norte-americana (por ex., Von 
Cube, 1981). Em ambas as correntes, a 
visão cientificista do fenômeno ed1cati­
vo dilui o caráter ético-normativo isso­
ciado ao termo "pedagogia", pre :isa­
mente porque valores e fins da educação 
não podem ser inferidos cientificamen­
te. Daí se falar em "ciência da educa­
ção", não em pedagogia. Entend< mos 
não ser casual que nos países arglo­
saxões se empregue o termo "educação" 
para designar o que, em outros lugares, 
se conhece como "pedagogia". 

A terceira posição adota a denomina­
ção ''ciências da educação", bast1nte 
difundida em vários países, como Fran­
ça, Itália, Alemanha, Espanha, Portugal, 
e, com alguma repercussão, em institui­
ções universitárias brasileiras. A educa­
ção é objeto de estudo de um conj mto 
de ciências e, em alguns lugares, e esa­
parece o campo de conhecimentc co­
nhecido por "pedagogia", embora não 
seja essa uma posição unânime. Mia .. aret 
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(1976), autor francês de renome e um 
dos principais articuladores dessa ten­
dência, informa que as "ciências da edu­
cação", em substituição aos estudos sis­
temáticos de pedagogia, foram introdu­
zidas nas universidades francesas em 
1967. É bem possível que a redução do 
interesse acadêmico pelos estudos peda­
gógicos seja explicado pela grande difu­
são desta posição em vários países euro­
peus, a partir da França.' De fato, a di-
1 uição das dimensões do fenômeno edu­
cativo em vários campos produz a dis­
persão do estudo da problemática educa­
tiva, levando a uma postura pluridisci­
plinar ao invés de interdisciplinar, ou 
seja, a autonomia dada a cada uma das 
ciências da educação leva a enfoques 
parciais da realidade educativa, compro­
metendo a unidade temática e abrindo 
espaço para os vários reducionismos (so­
ciológico, psicológico, econômico ... ), 
como, aliás, a experiência brasileira tem 
confirmado. 7 

A quarta posição adere à denomina­
ção "ciências da educação", em que cada 
uma toma o fenômeno educativo de um 
ponto de vista específico, mantendo-se, 
todavia, a pedagogia como uma dessas 
ciências. Conforme esse ponto de vista, 
a pluridimehsionalidade do fenômeno 
educativo não elimina sua unicidade, 
que permite "estabelecer um corpo cien­
tífico que tem o fenõmeno educativo em 
seu conjunto como objeto de estudo, 
com a finalidade expressa de dar coerên­
cia à multiplicidade de ações parcializa­
das" (SARRAMONA e MARQUES, 1985, 

p. 56). Nessa concepção, a pedagogia 
promove uma síntese integradora dos 
diferentes processos analíticos que cor­
respondem a cada uma das ciências da 
educação em seu objeto específico de es­
tudo ou, ainda, a pedagogia apóia-se nas 
ciências da educação sem perder sua au­
tonomia epistemológica e sem reduzir­
se a uma ou outra) ou ao conjunto des­
sas ciências. 

A última posição é a que adotamos 
por assegurar o caráter multidimen­
sional e interdisciplinar do fenômeno 
educativo sem descartar o caráter pe­
culiar da pedagogia e da tradição de seus 
estudos. Autores de vários países tendem 
a aderir a essa posição. O italiano Visal­
berghi adota a expressão "ciências da 
educação", mas denomina seu livro de 
Pedagogia e ciências da educação (1983) 
para indicar que "o eixo do livro é o 
exame da relação entre os dois termos 
não somente numa dimensão histórica, 
mas, também, de um ponto de vista fun­
cional atual pelo qual é bem legítimo 
falar ainda de pedagogia para indicar a 
aproximação mais geral e intencional­
mente voltada aos problemas educa­
tivos". Sarramona e Marques (1985, p. 
56) advogam o papel da pedagogia na 
pluralidade das ciências da educação: 

Advirta-se que a polifacética dimensão do fe­
nôn1eno educativo não pode eliminar sua 
unicidade enquanto tal, sob o risco de perder 
sua justificação como processo objeto de es­
tudo científico. 'raI unicidade permite estabe­
lecer um corpo científico que tome o fenô­
meno educativo em seu conjunto como obje­
to de estudo, com a finalidade expressa de dar 
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coerência à multiplicidade de açOes parciali­
zadas; trata-se, em suma, de elaborar uma sín­
tese integradora dos diferentes processos ana­
líticos que correspondem a cada uma das 
ciências da educação, em seu obje10-din1en­
são da educação - específico de estudo. 

O educador português Albano Estre­
la é bastante explícito quanto aos equí­
vocos trazidos pela utilização da expres­
são "ciências da educação'', seja pela 
falta de elucidação da problemática que 
a expressão envolve, seja pela sua vul­
garização como substitmo do termo "pe­
dagogia". Após reconhecer as dificulda­
des da pedagogia em alcançar um autên­
tico estatuto científico, afirma: 

A necessidade de cientificação te1n levado o 
interventor pedagógico a recorrer a conceitos 
e a métodos das ciências já constituídas, que 
poderão ter aplicação no seu campo especí­
fico, o da Educação. A Psicologia, a Psicaná­
lise, a Sociologia, a Psicossociologia, a Eco­
nomia têm representado as principais ciên­
cias de recurso. Normalmente seus diagnós­
ticos são seguros, as hipóteses emitidas são 
fecundas. No entanto, seu valor para o profes­
sor ou para o investigador pedagógico é, qua­
se sempre, din1inuto ou, mes1no, nulo. Cons­
tituem análises paralelas à problen1ática que 
lhes é específica. Na verdade, quando o psicó­
logo trabalha no campo educacional, não faz 
(nem pode fazer) pedagogia: aplica conceitos 
e métodos de sua ciência a um dos diversos 
campos da atividade humana, o da educação. 
Os resultados são, pois, de orden1 psicológi­
ca, como o seriam se o psicólogo exercesse 
sua ação no campo do trabalho, da clínica ou 
outro. O mesmo, evidentemente, se poderá 
dizer de outras ciências (1992, p. 12). 

Em síntese, esses posicionam< ntos 
mostram que foi apressada a atituc!e de 
alguns intelectuais em postular a e limi­
nação da pedagogia como campo d' co­
nheci1nento teórico com relativa :::.uto­
nomia epistemológica. Mesmo au .ores 
que aderem à denominação "ciências da 
educação" são unânimes em reconbccer 
no seio delas um âmbito propriamente 
pedagógico como núcleo científico me­
dular no tratamento do fenômeno edu­
cativo. 

Essa afirmação não leva a cond uir 
que a pedagogia ocuparia lugar hi,~rar­
quicamente superior às demais ciê11cias 
da educação. A pedagogia não é, C·,rta­
mente, a única área científica que tem 
a educação ca,mo objeto de estudo. Tam­
bém a sociologia, a psicologia, a econo­
mia, a lingüística, podem ocupar-se de 
problemas educativos, para além de seus 
próprios objetos de investigação, e, r essa 
medida, os resultados de seus estudos 
são imprescindíveis para a compree asão 
do educativo. Entretanto, cada uma des­
sas ciências aborda o fenômeno edu :ati­
vo na perspectiva de seus próprios con­
ceitos e métodos de investigação. É a 
pedagogia que pode requerer para si a 
investigação do campo educativo pro­
priamente dito, como também de ;eus 
desdobramentos práticos, e, com : sso, 
constitui-se em conhecimento integra­
dor dos aportes das demais áreas. 

REP - Revista Espaço Pedagógico, v. 10, n. 2, Passo Fundo, p. 11-33 - jul./dcz./2003 



O debate sobre o es1udo científico da .. 

Quem é o pedagogo? A 
pedagogia como campo de 
exercício profissional e a 
formação de pedagogos 

Das considerações anteriores, fica 
claro que há uma diversidade de práti­
cas educativas na sociedade e, em todas 
elas, desde que se configurem como in­
tencionais, está presente a ação pedagó­
gica, revelando amplos campos de atua­
ção pedagógica. Nesse sentido, pode-se 
afirmar que o pedagogo é o profissional 
que atua em várias instâncias da práti­
ca educativa, direta ou indiretamente li­
gadas à organização e aos processos de 
cornuniçação e internalizas;ão de sabe­

res e modos de ação, tendo em vista ob­
jetivos de formação humana previamen­
te definidos em sua contextualizacão 
histórica. A rigor, todos os profissio~ais 
que lidam com alguma modalidade de 
prática educativa de caráter intencional 
são pedagogos. 

Esse entendimento permite falar de 
três tipos de pedagogos: 1) pedagogos lato 
sensu - todos os profissionais que se 
ocupam de domínios e problemas da prá­
tica educativa em suas várias manifes­
tações e modalidades; 2) pedagogos 
stricto sensu - especialistas' que, sempre 
com a contribuição das demais ciências 
du cduçução t:: Benl. reBtringir <Sua arjvi­

dade profissional ao ensino, dedicam-se 
a atividades de pesquisa, documentação, 
formação profissional, educação espe­
cial, gestão de sistemas escolares e esco-

las, coordenação pedagógica, animacão 
sociocultural, formação continuada ~m 
empresas, escolas e outras instituicões· 

.> ' 

3) pedagogos stricto sensu - professores 
do ensino público e privado que atuam 
em todos os níveis e modalidades de 
ensino. 

Vê-se que acaba sendo bastante em­
pobrecedor, do ponto de vista concei­
tuai, identificar pedagogia com docên­
cia. Na verdade, a docência subordina­
se à pedagogia, uma vez que o ensino é 
um tipo de prática educativa, vale dizer, 
uma modalidade de trabalho pedagógi­
co. Portanto, há razões suficientes para 
se postular a existência de um curso de 
estudos pedagógicos específicos e, ao 
mesmo tempo, de cursos também espe­
cíficos referentes a desdobramentos das 
várias modalidades de exercício pedagó­
gico, como a formação de professores, a 
educação de adultos, a animacão cultu­
ral, as atividades nas mídias. 

0 

Os profissionais da educação devem 
ser formados, predominantemente, nas 
atuais faculdades de educação (ou facul­
dades de pedagogia), que oferecerão 0 

curso de pedagogia (estudos pedagógi­
cos) para atividades escolares e extra­
escolares e cursos de formação de pro­
fessores para roda a educação básica. 
Dissolve-se, assim, a designação "peda­
gogia" para identificar apenas o curso de 

formação de professores para as séries 
iniciais do ensino fundamental. 

O curso de pedagogia (estudos pe­
dagógicos) deve destinar-se à formação 
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de profissionais interessados em estudos 
do campo teórico-investigativo da edu­
cação e no exercício técnico-profissio­
nal como pedagogos no sistema de en­
sino, nas escolas e em outras institui­
ções educacionais, inclusive as não es­
colares. 

Esses pedagogos-especialistas devem 
ser preparados para atuar em vários cam­
pos sociais da educação, decorrentes de 
novas necessidades e demandas sociocul­
turais e econômicas. Tais campos são: as 
escolas e os sistemas escolares, a pesqui­
sa educacional, os movimentos sociais, 
as diversas mídias, incluindo o campo 
editorial, as áreas da saúde e assistência 
social, as empresas, os sindicatos, as ati­
vidades de animação cultural e lazer, a 
produção de vídeos e filmes educativos, 
a educação de adultos (inclusive a ter­
ceira idade) e outros que se fizerem ne­
cessários. Em todos esses campos de 
exercício profissional, o pedagogo de­
senvolverá funções de formulação e ges­
tão de políticas cducacionai~; organiza­
ção e gestão de sistemas de ensino e de 
escolas; planejamento, coordenação, 
execução e avaliação de programas e 
projetos educacionais, relativos às dife­
rentes faixas etárias (criança, jovens, 
adultos, terceira idade); formação de 
professores, assistência pedagógico-di­
dática a professores e alunos; avaliação 
educacional; produção e difusão do co­
nhecimento científico e tecnológico do 
campo educacional. 

Os cursos de formação de professores 
devem destinar-se à formação de profes-

sares para a educação básica, da educa­
ção infantil ao ensino médio, cm inti­
ma integração e articulação com o cur­
so de pedagogia. 

O presente e o futuro do 
pedagogo 

Nessa perspectiva, destaco a squir 
alguns desafios postos presentemerte à 

pedagogia e que precisam constitu r-se 
em projetos de investigação: 

1. Reafirmar a educação como capacit. ição 
para a autodeterminação racional, pela 
formação da razão crítica 

A pedagogia, tal como a entendemos, 
tem a tarefa de reafirmar seu comJro­
misso com a razão, tendo em vista a 1:on­
quista da emancipação humana, da au­
tonomia, da liberdade intelectual e po­
lítica. Certos segmentos do pensamen­
to pós-moderno criticam a possibilida­
de dessa busca de autonomia dos sujei­
toB no mundo contemporâneo em rc:1zão 
das práticas engendradas nas relações de 
poder, como a vigilância das ações i:idi­
viduais, a subjugação da subjetividade, 
a burocratização, a racionalidade instru­
mental. Todavia, uma pedagogia para a 
emancipação humana precisa contir uar 
apostando na possibilidade de desen vol­
vimento de uma razão crítica precisa­
mente como condição para desvelar as 
restrições à autonomia no contextc do 
mundo contemporâneo. A escola é o 
lugar da razão crítica, é o lugar d<' se 
prover os meios cognitivos de compn en-
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der o mundo e de transformá-lo; a peda­
gogia viabiliza isso. A razão pedagógica, 
a razão didática, está associada à apren­
dizagem do pensar, isto é, a ajudar os alu­
nos a se constituírem como sujeitos pen­
santes, capazes de pensar e lidar com 
conceitos, para argumentar, resolver 
problemas, para se defrontarem com di­
lemas e problemas da vida prática. 

A essa idéia de sujeito que pode auto­
determinar-se, é necessário juntar a exi­
gência de uma cultura geral para todos, 
ou seja, racionalidade, autodetermina­
ção, liberdade intelectual e política não 
procedem do sujeito individual, mas são 
objetivação de uma atividade cultural 
humana prévia, expressa en1 conheci­
mentos, modos de ação e numa prática 
educativa válida para todos os homens. 
Trata-se, pois, de insistir na promoção 
da educação para todos, para o desenvol­
vimento da capacidade de autodetermi­
nação, com base nas objetivações histó­
ricas da humanidade (a cultura, a ciên­
cia, a arte) e das possibilidades de desen­
volvimento pleno do ser humano. 

2. Retomar os investimentos na pedagogia 
crítica na perspecliva da psicologia histó­
rico-cultural e na teoria histórico-cultu­
ral da atividade 

Há que se reconhecer as notórias di­
ficuldades, no momento atual da educa­
ção brasileira, de se chegar a entendi­
mentos sobre as funções da educação em 
geral, da escola em particular e das for­
mas pedagógicas e metodológicas frente 
às demandas sociais e características do 

mundo atual. Estão em debate diferen­
tes posições de educadores, pais, alunos, 
professores sobre os objetivos das esco­
las, conteúdos, formas de gestão e for­
mas de organização curricular. Entre 
essas posições, algumas se distinguem 
em defender um currículo em que os 
aspectos socioculturais e da experiência 
cotidiana se sobrepõem ao estudo dos 
conteúdos escolares e do desenvolvi­
mento dos processos mentais, numa 
perspectiva bastante sociologizada da 
escola, ou seja, faz-se uma separação 
inadequada entre os conteúdos e proces­
sos socioculturais. As posições que le­
vam à secundarização dos conteúdos, à 
antinomia entre processos educativos e 
resultados da escolarização, à recusa de 
certa racionalidade na condução dos 
processos de ensino e aprendizagem, à 
excessiva flexibilização das práticas de 
avaliação escolar, à promoção automá­
tica pouco cuidadosa têm promovido 
cena afrouxamento nas práticas escola­
res. Com isso, ao invés de serem medi­
das progressistas, podem estar contribu­
indo para manter e ampliar a exclusão 
social e escolar. Essas posições não aju­
dam na luta para a eliminação das desi­
gualdades sociais, para o reconhecimen­
to da diversidade cultural, para a atitu­
de crítica frente à dominância das 
mídias etc_ Enfim, não contribuem na 

preparação científica e profissional para 
que a parte pobre e oprimida da socie­
dade produza idéias, crie, se prepare 
para o mundo da ciência, da cultura, da 
arte, da profissão e da cidadania. 
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A nosso ver, a escolarização é uma 
necessidade social; há um nível de de­
sempenho escolar e social exigido pela 
sociedade prcsen te, há exigências de 
educação social, moral e estética, sani­
tária, ambiental. Em razão disso, há que 
se destacar a atualidade da psicologia 
histórico-cultural e da teoria histórico­
cultural da atividade. Vigotsky mostrou 
a relevância da escolarização para a 
apropriação dos conceitos científicos e 
para o desenvolvimento das capacidades 
de pensamento a partir da assimilação 
da produção cultural da humanidade, já 
que "as funções mentais específicas não 
são inatas, mas postas como modelos 
sociais" (DAVÍDOV, l 988c, p. 52). 
Davídov destaca a peculiaridade da ati­
vidade da aprendizagem, entre outros 
tipos de atividade, cujo objetivo é o do­
mínio do conhecimento teórico, ou seja, 
o domínio de símbolos e instrumentos 
culturais disponíveis na sociedade, ob­
tido pela aprendizagem de conhecimen­
tos das diversas áreas do conhecimento. 
Apropriar-se desses conteúdos - das 
ciências, das artes, da moral - significa, 
em última instância, apropriar-se das 
formas de desenvolvimento do pensa­
mento. Para isso, o caminho é a genera­
lização conceituai, enquanto conteúdo 
e instrumento do conhecimento. Escre­
ve Davídov: 

Os pedagogos começam a compreender que 
a tarefa da escola contemporânea não consis­
te em dar às crianças uma soma de fatos co­
nhecidos, mas em ensiná-las a orientar-se in­
dependentenzente na informação científica e 

em qualquer outra. Isto significa que a esco­
la deve ensinar os alunos apensa1~ quer dizer) 
desenYoh·er atiYamente neles os fundamen­
tos do pensainento contemporâneo para o 
qual é necessário organizar um ensin:J que 
impulsione o desenvolvimento. Cham:::mos 
esse ensino de desenvoh...Jiinental (1988, J'- 3). 

3. Pôr em destaque as investigações qut for­
taleçam a articulaçao entre o cogm livo, 
o social e o afelivo 

É bastante admissível a crítica de que 
as escolas e os professores ainda se ape­
gam demasiadamente aos aspectos cog­
nitivos do processo de aprendizagem, na 
medida em que persiste a dependência 
aos conhecimentos formais, factuais. 
Seth Chaiklin, um dos mais importan­
tes pesquisadores atuais da psicobgia 
histórico-social, recorrendo a princípios 
vigotskianos, escreve: "Para compr:en­
der o ensino como desenvolvimenul, a 
chave é ter uma análise suficientemen­
te boa do assunto, de modo a se criar 
uma estrutura de tarefas de aprenc iza­
gem cn1 cujas variações possam en1~on­

trar expressão os motivos e a motivação 
do aluno. O compromisso simultâneo 
de assunto com motivos é uma hipóte­
se considerada como o coração do e nsi­
no desenvolvimental" (2003). 

Ora, considerar a motivação dos alu­
nos equivale a constatar a importâ:1cia 
dos aspectos subjetivos da aprendiza­
gem. Nesse sentido, uma das tarefa; da 
pedagogia está em ajudar os alun,)s a 
constituírem sua subjetividade, in­
cluindo o reconhecimento da difen nça 
e da diversidade cultural. A estratégi l da 
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individualização neoliberal, capitalista, 
combate-se com urna educação para o 
outro, pai"a a presença, para a diversida­
de. Mas que isso não signifique perder 
a universalidade; significa, sim, ver o 
particular no universal e o universal no 
particular. Os alunos estão na escola 
para aprender a formar conceitos e de­
senvolver con1petências cognitivas, mas 
são, também, sujeitos concretos, condi­
cionados por culturas particulares e ori­
gem social, portadores de saberes de 
experiências. Por essa razão, há neces­
sidade de se conhecer e compreender 
motivações, interesses, necessidades de 
alunos diferentes entre si, capacidade de 
comunicação com o mundo do outro, 
sensibilidade para situar a relação do­
cente no contexto físico, social e cultu­
ral do aluno. 

Em síntese, a pedagogia contemporâ­
nea não pode mais desconhecer o fato de 
que as escolas precisam responder pela 
ajuda ao fortalecimento das subjetivida­
des dos alunos, ao lado de desenvolver 
também o sentimento de pertencirnento 
à humanidade, à coletividade, implican­
do valores de compartilhamento e soli­
dariedade. A questão crucial que des­
ponta para a investigação pedagógica, na 
perspectiva crítica, diz respeito à per­
gunta: quais conteúdos podem ajudar 
no fortalecimento da suhj6':t1vld9.de dos 
alunos? É preciso um investimento 
competente dos educadores na definição 
desse tipo de saberes necessários que 
abram aos educandos possibilidades de 
urna existência humanizada, isto é, de 

urna autodeterminação guiada pela ra­
zão e orientada para a liberdade recipro­
camente reconhecida, o encontro com 
o outro e com a diferença, a tolerância 
crítica, a multiplicidade cultural, a re­
sistência ao exercício autoritário do 
poder, a luta pela paz, 

4. Articular a vida da escola com o mundo 
social, mundo informacional e mundo 
comunicacional, tornando a escola um 
"espaço de síntese'' 

O enfrcntarnento de novas exigências 
educacionais e das novas realidades das 
práticas educativas inclui, também, re­
pensar os processos de ensino e apren­
dizagem. Há uma efetiva transformação 
na concepção de conhecimento, em de­
corrência do surgimento de novos para­
digmas da ciência, das inovações tecno­
lógicas e cornunicacionais. Para essa 
nova racionalidade, é preciso reavaliar 
a investigação sobre ensino e aprendiza­
gem, contrapondo ao paradigma tecni­
cista do aprender a fazer, aprender a 
usar e aprender a comunicar, um para­
digma de cunho cognitivista mediante 
o qual os professores possam auxiliar os 
alunos no desenvolvimento das compe­
tências do pensar, isto é, capacidades e 
habilidades de pensamento autônomo, 
crítico e criativo. 

Com efeito, no mundo das novas 
tecnologias da comunicação e da infor­
mação, a escola continua cumprindo 
funções que não são providas por ne­
nhuma outra instância. Como já se dis­
se, o que está errado com a educação não é 
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possível ser corrigido pela tecnologia. Além 
de suas funções de pro\·imento da for­
maçáo geral, capacidade de ler, escrever, 
e formação científica básica e estética, 
é preciso pensar a escola convertendo­
se num espaço de síntese. Conforme 
temos difundido, a escola é um lugar de 
síntese entre a cultura experienciada 
que acontece na cidade, nos meios de 
comunicação, outros aportes culturais 
poderosos existentes nos locais em que 
as pessoas vivem e a cultura formal pro­
vida pela escola. Ver a escola como "es­
paço de síntese" é considerá-la como 
lugar onde os alunos aprendem a razão 
crítica para poderem atribuir significa­
dos às mensagens e informações recebi­
das das mídias e formas de intervenção 
educativa extra-escola. O valor da apren­
dizagem escolar está, precisamente, em 
introduzir os alunos nos significados da 
cultura e da ciência através de media­
ções cognitivas e inter-relacionais que 
supõem a relação docente (LIBÂNEO, 
2000, p. 55). 

5. Repensar os processos de geslão da escola 

com base em critérios de qualidade de 
ensino mais explícitos 

Em nosso país, o tema da gestão da 
escola teve uma forte presença no dis­
curso educacional, principalmente no 
período que se seguiu ao regime militar, 
até como contraposição ao autoritaris­
mo então vigente. Dessa época até hoje, 
perdura a idéia de que a democratização 
da educação significa democratização 
das práticas de gestão. Criou-se, com 

isso, uma inversão de prioridades, f'ois 
o objetivo da escola não seria mais o en­
sino, a aprendizagem, mas o estabekei­
mento de relações democráticas e parti­
cipativas, ou seja, as práticas de ges1 ão, 
de meios, transformaram-se em fim. 

Não estou, com isso, diminuindo o 
papel dos processos e práticas de ges1ão, 
apenas desejo propor que sejam ressi§ ni­
ficados e entendidos em sua própria di­
mensão. Nesse sentido, proponho reva­
lorizá-los enquanto elemento das pdti­
eas educativas que ocorrem no interior 
da escola. A investigação pedagógica 
precisa dedicar-se a esclarecer os vín­
culos entre as formas de organização da 
escola e a sala de aula, partindo do ;n­
tendimento de que o nuclear da instiiui­
ção escolar é a qualidade cognitiva <los 
professos de ensino e aprendizagem, e é 
a este objetivo que a organização e ges­
tão da escola devem servir. 9 

Na busca da qualidade democrática, 
ensino de qualidade é aquele que pro­
move para todos o domínio de conhE ci­
mentos e o desenvolvimento de cap' ci­
dades cognitivas e afetivas necessários 
ao atendimento de necessidades indivi­
duais e sociais dos alunos, à inserção no 
mundo do trabalho, à constituição da 
cidadania (inclusive como poder de par­
ticipação), tendo em vista a constrw:ão 
de uma sociedade mais justa e igualitá­
ria. A articulação entre a escola i: o 
mundo do trabalho converte-se na pos­
sibilidade de realização da cidadania, 
pela in ternalização de conhecimentos, 
habilidades técnicas, novas formas de 
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solidariedade social, vinculação entre 
trabalho pedagógico e lutas sociais pela 
democratização da sociedade. Para isso, 
é preciso que os sistemas de ensino e as esco­
las preslem mais atenção à qualidade 
cognitiva das aprendizagens, colocando 
essa exigência como foco central da ges­
tão escolar e do projeto pedagógico. 

6. Assegurar uma vinculação mais estreita 
da pedagogia com a ética 

A razão pedagógica está também as­
sociada, inerenten1ente, ao valor, a um 
valor intrínseco, que é a formação hu­
mana, ajudar os outros a se constituí­
rem como sujeitos, a se educarem, a se­
rem bons, a serem justos, a serem cul­
tos, a serem pessoas dignas. Vou chamar 
isso de "intencionalidade". Retire-se 
isso da educação escolar, e não teremos 
mais educação. 

É certo que as práticas educativas não 
suportam mais certezas absolutizadas, 
mas é impossível à pedagogia ceder ao 
relativismo ético. No âmbito da ativida­
de pedagógica, marcos teóricos e morais 
são cruciais, pois a todo momento são 
requeridas opções sobre o destino huma­
no, tipo de sujeitos a formar, o futuro 
da sociedade humana. A pedagogia, do 
mesmo modo que outras ciências práti­
cas, como a ética e a política, realiza ati­
vidades envolvendo relações entre pes­
soas e grupos sociais, de modo que car­
rega consigo uma intencionalidade vol­
tada para finalidades formativas, impli­
cando um comprometimento moral de 

seus agentes. Se é verdade que os cami­
nhos da formação humana são hoje 
mais espinhosos, entre outras razões 
p.orque não dispomos de tantas certezas 
como cm outros tempos, por outro lado, 
não há motivos sólidos para renunciar 
à necessidade de formar sujeitos racio­
nais mediante a valorização da razão 
crítica, o resgate do sentido da busca da 
autonomia e a afirmação de uma ciên­
cia não absolutizada conectada ao con­
texto social e cultural. 

7. Formação e profissionalização dos profes­
sores 

A atividade essencial de uma escola 
é assegurar a relação cognitiva do alu­
no com a matéria, a aprendizagem dos 
alunos, com a ajuda pedagógica do pro­
fessor. O professor é o mediador desse 
encontro do aluno com os objetos de 
conhecimento. Ele introduz os alunos 
no mundo da ciência, da linguagem, 
para ajudá-lo a desenvolver seu pensa­
mento, suas habilidades, suas atitudes. 
Sem professor competente no domínio 
das matérias que ensina, nos métodos, 
nos procedimentos de ensino, não é pos­
sível aprendizagens duradouras. Se é 
preciso que o aluno domine solidamen­
te os conteúdos, o professor precisa ter, 
ele próprio, esse domínio. Se os alunos 
precisam desenvolver o hábito do racio­
cínio científico, que tenham autonomia 
de pensamento, o mesmo se requer do 
professor. Se queremos alunos capazes 
de fazer uma leitura crítica da realida-
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de, o mesmo se exige do professor. Se 
quisermos lutar pela qualidade da ofer­
ta dos serviços escolares e pela qualida­
de dos resultados do ensino, é preciso 
investir mais na pesquisa sobre a forma­
ção de professores. 

8 .11 afirmação da especificidade do campo 
teórico-prático da pedagogia 

O reconhecimento da pedagogia co­
mo disciplina de integração compreen­
siva de enfoques parciais das demais 
ciências humanas é apenas um passo 
prévio para definir o que é próprio da 
pedagogia. É tarefa desse campo de co­
nhecimentos a investigação da realida­
de educativa, visando, mediante conhe­
cimentos científicos, filosóficos e técni­
co-profissionais, à explicitação de obje­
tivos e formas de intervenção metodoló­
gica e organizativa relacionados com a 
transmissão/assimilação ativa de sabe­
res. Ressalta-se aí a intencionalidade 
educativa própria de toda prática social, 
pois a pedagogia envolve intervenção 
humana e, portanto, um comprometi­
mento moral de quem a realiza. É me­
diante esse caráter ético-normativo que 
ela pode formular princípios e diretri­
zes que dão coerência à contribuição das 
ciências da educação quando essas co­
locam a ação educativa como referência 
para suas investigações. Esse papel não 
pode ser atribuído a qualquer uma das 
ciências da educação, indiscriminada­
mente, embora todas possam dar sua 
contribuição no limite de suas peculia-

ridades. Além disso, a intencionalid1de 
da prática educatiYa tem implicações 
diretas no posicionamento ·crítico do 
educador, que representa o elo funda­
mental no processo de formação cu: lu­
ra! e científica das novas gerações. 

O esclarecimento do campo prór rio 
da pedagogia é requerido, também, por 
causa da amplitude e da complexid.1de 
que vão assumindo as práticas educ lli­
vas na sociedade globalizada, pelo que 
vão surgindo outras instâncias e agen­
tes do processo educativo. Com isso, 1ão 
se abrindo campos de atuação profirni­
onal do pedagogo nos âmbitos escola e 
extra-escolar, antes impensáveis. 

Impõem-se, assim, de forma crucial, 
a reconstrução da pedagogia e a amp ia­
ção do campo de ação profissional do 
pedagogo (especialista em educação), 
paralelamente a um expressivo esforço 
de organização de um sistema nacio na! 
de formação inicial e continuada de çro­
fessores para o ensino fundamental e 
médio, tal como se tem pensado em f'aí­
ses europeus e alguns latino-ameri:a­
nos. O desenvolvimento da ciência Je­
dagógica e a reflexão teórica sobre a pro­
blemática educativa na sua multidim:n­
sionalidade, entretanto, seriam o pres­
suposto para a reconfiguração da id,:n­
tidade profissional dos professores pira 
além de sua especialização na ciência/ 
matéria de ensino em que deve ser for­
mado. Há, assim, evidências de qu ~ a 
pedagogia e o curso de formação projs­
sional que lhe corresponde não só rão 
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esgotaram suas possibilidades de inves­
tiuàcão teórica como têm pela frente o , 

grandes tarefas sociopolíticas. 
Considero inadiável o reforço da for­

macão teórica dos pedagogos num cur­
so de pedagogia (estudos pedagógicos). 
O mundo contemporâneo não apenas se 
apresenta como sociedade pedagógica 
como pede ações pedagógicas mais de­
finidas, implicando uma capacitação 
teórica e profissional de pedagogos e 
professores muito além daquela que 
apresentam hoje. Diferentemente de fi­
lósofos, sociólogos, historiadores da 
educação (que hoje, aliás, são maioria 
nas faculdades de educação), pedagogos 
e professores exercem uma atividade ge­
nuinamente prática, implicando capaci­
dade de decisão, conhecimentos operati­
vos e compromissos éticos. 

Para o enfrentamento de exigências 
colocadas pelo mundo contemporâneo 
são requeridos dos educadores novos 
objetivos, novas habilidades cognitivas, 
mais capacidade de pensamento abstra­
to e flexibilidade de raciocínio, capaci­
dade de percepção de mudanças. Para 
tanto, repõe-se a necessidade de forma­
ção geral e profissional, implicando o 
repensar dos processos de aprendizagem 
e das formas do aprender a aprender, a 
familiarização com os meios de comu­
nicacão e o domínio da linguagem in­
for~acional, o desenvolvimento de 
competências comunicativas e de capa­
cidades criativas para a análise de situa­
ções novas e cambiantes. 

9_ Co1nbater os reducionismos, senz recusar 
as contribuiçoes das ciências da educação 

Este tópico é um adendo necessário 
ao anterior. Pelo fato de a educação ser 
um fenômeno plurifacetado, vários cam­
pos científicos disputam o privilégio de 
tomá-la como seu objeto de estudo. 
Com isso, a teorização dos problemas 
educativos tem sido fértil em reducio­
nismos, especialmente o sociológico e o 
psicológico, dificultando uma unidade 
conceituai e metodológica no campo. 

Uma das conseqüências do viés re­
ducionista é que intelectuais ligados a 
algumas das disciplinas especializadas 
insistem em negar identidade científica 
à pedagogia, mesmo desconhecendo o 
seu campo teórico e sua problemática. 
Em alguns casos chega-se a defender, 
explícita ou implicitamente, que so­
mente sua área pode postular um discur­
so científico sobre educação. Por outro 
lado, a denúncia do reducionismo não 
impede o reconhecimento da falta de tra­
dição teórica dos estudos propriamente 
pedagógicos, a falta de "massa crítica" no 
segmento de pedagogos de profissão, a 
assimilação passiva das críticas prove­
nientes de setores intelectuais mais dis­
tanciados da prática cotidiana escolar, re­
sultando, em alguns casos, numa certa 
desqualificação acadêmica da área. 

O viés encontrado nos estudos e pes­

quisas em educação talvez seja bem mais 
problemático do que parece à primeira 
vista se considerarmos que as práticas 
educativas, e obviamente as práticas do-
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centes, têm um caráter multifacetado, 
ou seja, são, ao mesmo tempo, sociais, 
psicológicas, culturais, econômicas, bi­
ológicas etc. Mas, a nosso ver, quanto 
mais se reconhece a não-redução da prá­
tica educativa à prática escolar, mais se 
faz necessário compreender que essas 
relações entre o indivíduo e o meio hu­
mano, social, físico, ecológico, cultural, 
econômico, requerem um campo teóri­
co-prático que integre esses vários 
aportes, que é a pedagogia. Com efeito, 
cada uma das chamadas ciências da edu-
cação (sociologia da .. ., psicologia da ... , 
lingüística aplicada à ... , economia da ... ) 
aborda o fenômeno educativo na pers­
pectiva de seus próprios conceitos e 
métodos de investigação, ao passo que a 
pedagogia se distingue por estudar o 
educativo na sua globalidade, inclusive 
para integrar os enfoques parciais da­
quelas ciências em razão de uma apro­
ximação global e intencionalmente 
dirigida aos problemas educativos. A 
meu ver, também as ciências da educa­
ção sairiam fortalecidas em sua especifi­
cidade se contribuíssem, efetivamente, 
para a construção dos saberes pedagógi­
cos necessários ao trabalho profissional 
dos professores. 

Entretanto, a aproximação entre as 
ciências da educação e a pedagogia pa­
rece estar longe de realizar-se. Por ra­
zões ainda pouco pesquisadas, boa par­
te dos professores formadores de profes­
sores (filósofos, sociólogos, psicólogos e, 
até, especialistas no ensino de discipli­
nas) resiste a converter os saberes das 

ciências da educação - quando essa,; se 
destinam a formar professores - em sa­
beres pedagógicos e, com isso, po JCo 

colaboram no atendimento de necessi­
dades e problemas postos pela prá1 ica 
(PIMENTA, 1999). Aliás, mui tos pro [cs­
sorcs dessas áreas não estão dispostC1s a 
desempenhar essa tarefa e, com isso, 'or­
mulam conteúdos de ensino distani:ia­
dos dos problemas concretos das s~ las 
de aula, empobrecendo a espccificid ide 
desses saberes, mui tas vezes substituí los 
pela discussão de temas fragmentadrn -
linguagem, gênero, interdisciplinarida­
de, diversidade cultural etc. -, disso­
ciados do campo conceituai da pedago­
gia e da didática e, por isso mesmo, re­
sultando em visões reducionistas. O r ro­
blema não está na discussão desses te­
mas, mas na fragmentação ou viés c Jm 
que são apresentados. 

Conviria, ainda, que a pesquisa pe ia­
gógica buscasse saber as razões pelas 
quais certos formadores de professores 
estariam preocu pactos mais com suas 
carreiras, suas pesquisas e seus arti1~os 
do que com as escolas e seus professo­
res (ZEICHNER, 1998). Há casos de 
professores que, a propósito de análises 
políticas, sociais, econômicas, sobr; a 
situação da educação e do ensino, indu­
zem os alunos candidatos a professor a 
uma atitude de ceticismo, às vezes até de 
desdém pelas questôes pedagógicas, le­
vando à ridicularização da profiss.ío. 
Nesse acaso, alguns professores forma­
dores confundem "postura crítica" com 
atitudes destrutivas em relação à edu :a-
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ção e à profissão, corroendo as possibi­
lidades de construção da identidade pro­
fissional e compromisso com a profis­
são. A questão é: para que efetivamente 
servem essas disciplinas e suas pesqui­
sas quando desem'olvidas no campo 
investigativo da educação e que, em prin­
cípio, deveriam estar a serviço da peda­
gogia e dos professores? 

Conclusão 

Minhas considerações procura­
ram mostrar que o campo científico e 
profissional da pedagogia, tal como o 
entendo, passa por muitas inquietações. 
Estamos frente a novas realidades so­
ciais desafiadoras. A sociedade contem­
porânea, ao mesmo tempo em que se 
globaliza, em que cria novos patamares 
de progresso material, amplia também 
a exclusão social. O desafio continua 
sendo a proposta da escola de qualidade 
para todos, mas também uma escola 
atual, ligada no mundo econômico, po­
lítico, cultural, midiático. A luta contra 
a exclusão social e por uma sociedade 
justa, que inclua todos, passa, fundamen­
talmente, pela escola, passa pelo trabalho 
dos pedagogos e dos professores. Essas 
tarefas dependem da recuperação da sig­
nificação social da atividade pedagógica 
e da atividade do professor. 

Abstract 

The text is about epistemological 
questions related to the field of 
p·edagogical knowledge. It approaches 
the theme about what pedagogical 
science is, what characterizes it, reas­
sessing it as a scientific and professional 
field, and distinguishing it from other 
educational scicnces. It considers peda­
gogy as a social practice, stressing the 
pedagogical character which is presem 
in educational processes. It devotes 
itself to explica te who the pedagogue is, 
what his/her professional shaping must 
be ma de of , and i t pro poses how the 
pedagogy course should be. I t stresses 
some challenges imposed on pedagogy 
at the contemporary times. The 
following !opies are approached: what 
pedagogical science is and what 
characterizes the existence of this field; 
pedagogy and educational sciences; who 
the pedagogue is and what his/her 
professional shaping must be composed 
of; the challenges of pedagogy at the 
contemporary times. 

Key-words: pedagogy, field of pedago­
gical knowledge, shaping of a peda­
gogue. 
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Notas 

Cu1npre fazer justiça a publicações importantes :obre 
questões epistemológicas Ja pedagogüi, tais como \\ar­
ques (1990), Pimenta (1997) e Franco (2003). 

É basrnnte conveniente, para efeitos didáticos, a ex nes­
são "'práticas educati\'as", que reflete a dimensão emi­
nentemente pnítica da educação. Ela facilirn ente.1der, 
por cxcmplo, que a educação não se refere apen is iis 
práticas escolares, mas <1 um imenso conjunto de o Jtras 
práticas na família, no rrab<tlho, na rua, na fábrica, nos 
meios de comunicação, na polhica, na escola. E, i e há 
um<i di,•ersidílde de práticas educari\·as, há ra1nbém uma 
diversidade de pcdagogias: a pedagogia familiar_, a reda­
gogia sindical, a pedagogia dos meios de cornunic.tção, 
a pedagogia dos movimentos sociais, a pedagogia d<. tra­
balho etc., e rambé1n, obyiamenle, a pedagogia escolar. 

O pedagogo espanhol Quintanas Cabanas concebe a 
pedagogia como a ciência da educação em geral, 1 pre­
senrnndo as linhas diretrizes a que deYe submeter·se a 
ati\•idadc ed11cariya: fund<imentos e fins da educaç io, o 
sujeito da educação, o educador e todos os tipcs de 
educação. A existência da pedagogia geral, segundo esse 
autor, não substitui a teoria da educaçào, que se.'ia o 
trata1nenro do fenômeno educati\'o em modalidac es e 
situações concretas, envolvendo o conceito de educação 
e as formas de orientação do aro educativo (1995, p. 26-
27). 

A pedagogia está associada à transmissão/apropri lÇão 
de saberes, mas é preciso dar a essa expressão um sen­
tido bastante amplo: saberes-conhecimentos, sabcrc ,-ex­
periências, saberes-habilidades, saberes-valores. Lerner 
e Skarkin (1984) destacam quatro elementos da cuitura 
que precisam ser apropriados por todas as pessoa,;: l) 
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os conhecin1entos sobre <1 nature:a1, a sociedade, o pen­
sa1neplo, a técnica e os modos (ou 1nétodos) de atuaçiio; 
2) a experiencia prática de colocar esses métodos cm 
acii.o expressfJ em hahilidades e háhitos intelectuuis e 
pníticos; 3) a experiência da ati\·ichtde humaru1 criado­
ra na busca de soluções par::i no\·o~ problemas; 4) os 
conhccirncntos a\·aliati\·os n::fcrcntes i1s nonnas de re­
laçilo com o mundo, de uns con1 os outros, expressos 
num sistema de \'alores morais, estéticos e emocionais. 
Beillerot (1985) escre\"e que a pedagogia, e sobretudo u 
açào pedagógica, é, "por un1 lado, a ünposiç<1o [ ... ] de 
Ltm sentido cultural arbitrário e, ror ourro lado, urna 
prática, ou seja, um conjunto de comportamentos e açôes 
conscientes e voluntürias de transnlissào de saberes[ ... ], 
por explic<1çôes que apelan1 à razão de unia ou n1ais 
pessoas, com a fin<1lidadc de: (:l) modificar os compor­
tamentos, os afetos, as representaçôes dos ensinados 
[ ... ]; (b) fazer e adquirir métodos e regras fixas que 
permirnm fazer face a situações conhecidas q11c se re­
produzem eon1 regularidade_~ (c) fazer agir". 

A essa a]tun1, seria o momento de se perguntar: e o ca1n­
po do didático? Na linguagem comum é freqüente u iden­
tificaçiío entre o pedagógico e o didoítico, ou seja, fala-se 
indistintamente de ações pedagógicas e ações didáticas. 
A meu Yer, esses termo~ estão inter-relacionais, mas não 
são sinónimos. O didático refere-se especificamente à 
teoria e prática do ensino e aprendizagem, considenin­
do-se o ensino como um tipo de prática educativa, vn]e 
dizer, uma modalidade de trahalho pedagógico. Dessa 
forma, o trabalho docente é pedagógico porque é uma 
atiYidade intencional, implicando uma direção (embo­
ni nem todo trabalho pedagógico seja trabalho docen­
te). 

Quintanas Cabanas lamenta a substituição do nome de 
''pedagogiu" pelo de "ciências da eduu1ção" na década 
de 1970, mencionando "uma triste iniciati\·a que recor­
reu o mundo pedagógico", ainda que seus cri<idores te­
nhan1 acreditado que o novo modo de expressão estaria 

mais compati\·cl com o caráter científico do~ estudos da 
educação. !\a \'erdade, segundo o autor, a expressão 
'·ciências dn educaçáo" não ten1 equi\·a!ência com a de 
''pedngogia"", não substitui a pedagogia (1995, p. 11) 

() próprio ,\líalaret reconhece esse risco ao comentar o 
dcsenvo!Yimento desigual e separado entre os domínios 
das ciencias da educnçiio: "[ ... ]basta que umn obra 
importante ou original marque um dos domínios para 
que, no espírito de muitos dos nossos contemporâneos, 
a~ ciências da educação sejam identifii.:lldas com t'.SSe 
domínio"' (1976, p. 91). f(o caso brusileiro, não se trata 
de um risco, m<ls de uma realidade, pois são notórios 
todos os ripos de reducionismos: filosófico, sociológico, 
psicológico. O já citado Quintanas Cabanas, criticando 
a denon1inaçào ·'ciências da educação", escre\'e que não 
é certo que a ''so1na" das panes equiYalha ao todo, ne­
cessitando de um campo científico que faça uma inte­
gração comprecnsiya dessas partes (1995, p. 25). 

O lermo ··especialista·' incomoda algumas pcssons por 
\'erem nele uma expressão da di\"isâo do trabalho, que 
seria típico de uma visão tecnicista. Tud<1Yia, as organi­
zacões necessiram de especialistas, técnicos, ou seja lá o 
no~e que se dê a alguém que cxer~a funçôes diferencia­
das. O coordenador pedagógico é um especialista, os 
professores também o são n<is suas "especialidades", ou 
seja, não fa:.l mais sentido recusar a di\·isão de funções 
na escola, pois isso corresponde a uma lógica das pníti­
cas de organi1.:a<;cio e gestão. O que se critica, c é ncc:cs­

S<ÍrÍo continuar criticnndo, é o controk da informação, o 
autoritarismo, H exacerbacão das relai.:ôes de poder. l\1ns 
aqui estan1os já frente a ~oncepçõcs de gestão, entre as 
quais a~ escolas podem escolher livremente. 

Consultar a esse respeito LIBANEo, José Carlos. 01·ga-
1ii:sucúu e r;esrdo da escola - teoria e prática. Goiânia: 
Edit,ora AÍternatí\'a_, 2002; LIBÁNEO, José C.; OLI\'EI­
R.i\, João F.; TOSCHI, Alirzu S. Educaçào escolur: polí­
ticns, funcion:lrnento, organização. São Paulo: Cortez 
Editora, 2003. 
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